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Em editorial sobre Maquiavel
e Gandhi, qualificávamos o
primeiro como associado à
corrupção; o segundo, a
compaixão. Corrupção,
como uma degenerescência,
uma situação de abastarda-
mento, produto do poder.
Hoje, quando se estuda o
perfil de um Hitler, de um
Stalin, e de muitos contem-
porâneos, e que estão, mui-
tas vezes ao nosso lado, po-
demos, com muita firmeza,
afirmar que corrupção e pa-
ranóia se cruzam demora-
damente, enquanto ambas
sofrem do mesmo mal, da
doença do poder. Esta doen-
ça do poder implica numa
vontade patológica de sobre-
vivência exclusiva, de parte
do corrupto e do paranóico,
mesmo que resulte no final
num impulso de sacrificar o
resto do mundo, mesmo que,
ao final o corrupto, ou o pa-
ranóico esteja só em meio a
um campo de cadáveres.
O corrupto, aquele que des-
via recursos da saúde por
exemplo, vive em meio a um

vazio moral, estimulado por
uma volúpia do poder, não
lhe importando, se o resul-
tado do seu comportamen-
to venha matar vidas.
O paranóico, que vive em
delírio persecutório, no fun-
do, deseja, e a sua vontade é
patológico, sobreviver, mes-
mo que à custa da sobrevi-
vência do resto do mundo.
A sobrevivência, ainda que
solitária, é o traço comum
entre o corrupto e o paranói-
co. Sofrem da mesma doen-
ça do poder. Corrupto e pa-
ranóico, quando ameaçados,
sentem um desejo mórbido
de que todos estejam mor-
tos, porque não mais podem
ser controlados pela razão.
Quem assistiu o docu-
mentário, no último Festival
BR de Cinema de São Pau-
lo, ‘A Secretária de Hitler’, e
ouviu, do seu longo depoi-
mento, que, ao desejo de Eva
Braun, logo após ter passea-
do nos jardins da Chancela-
ria, em uma de suas poucas
saídas do ‘bunker’, pedindo
a seu amante, Adolf Hitler,

uma impressionante escultu-
ra grega, pode saber que  lhe
foi negada, por tratar-se de
um bem da República Alemã.
Isso pode parecer uma atitu-
de de retidão ética vertical.
Não era. Tratava-se apenas
de cumprir uma liturgia do
poder, segundo uma
‘sacralidade intrínseca do
poder soberano’ (expressão
é de Clifford Geertz, comen-
tando as memórias de Daniel
Paul Schreber). A escultura
fazia parte de um conjunto de
formas simbólicas, que ex-
pressava o poder de quem
governa, ou seja, a negativa
faz parte do rito paranóico,
ameaçado no seu poder, e
não por rejeitar uma atitude
corrupta, apropriar-se do
que não é seu, posto que não
mais havia essa distinção.
Poucos se aperceberam dos
elos entre o campo privado
dos distúrbios psicológicos e
o campo público das forças
e das realidades ideológicas
e políticas. Tanto num cam-
po, quanto no outro ocorre
não só uma ausência angusti-

ante dos valores morais.
Contudo, o tratamento é di-
ferente. O paranóico deve ser
tratado por um médico espe-
cializado, e deve sofrer, con-
forme o caso, a segregação
da sociedade, enquanto per-
durar os sintomas da doen-
ça. O outro, o corrupto, é
corrigido pela aplicação da
Lei, desde que a sociedade
não se resigne como a figura
do abade no Processo de J.
Kafka, e não se aceite tudo
como necessário, porque
isso pode transformar a ver-
dade em mentira, e que, por
isso, também deve ser se-
gregado do convívio social
com muito barulho.
Punir o corrupto é a garantia
da própria Lei de não dei-
xar-se apodrecer. A punição
do corrupto, pela aplicação
firme da Lei, evitará os acen-
tuados antagonismos sociais,
que podem, então, liberar a
vontade de poder, o podre,
que há na Lei, que é a ur-
gência ou a exceção, cami-
nhos muito rápidos para os
regimes totalitários.

Corrupção e Paranóia

A Terra em miniatura
Se pudéssemos reduzir a  população da Terra a uma peque-
na aldeia de  exatamente 100 habitantes, mantendo-se as
proporções existentes atualmente, teríamos algo assim :

          Haveria:
57 asiáticos
21 europeus

14 pessoas do hemisfério oeste
(tanto norte como sul)

8 africanos

52 seriam mulheres
48 seriam homens

70 não seriam brancos
30 seriam brancos

30 seriam cristãos
70 professariam outros credos

89 seriam heterossexuais
11 seriam homossexuais (confessos)

6 pessoas possuiriam 59% da riqueza de toda
aldeia e essas 6 (sim, todas as 6) seriam norte-

americanas.

Das 100 pessoas,
80 viveriam em condições subhumanas

70 não saberiam ler
50 sofreriam de desnutrição

1 pessoa estaria a ponto de morrer
1 bebê estaria prestes a  nascer

Só 1 habitante da aldeia
(sim, só 1) teria educação universitária

Nesta aldeia, haveria só 1 pessoa dona de um computador.

Ao analizar nosso mundo desta perspectiva tão reduzida, ve-
mos como se faz cada vez mais premente a necessidade de
aceitação, entendimento, educação, solidariedade, e a obser-
vância de valores éticos.

Agora pense...
Se você levantou esta manhã saudável, então tem mais sorte que
os milhões de pessoas que não sobreviverão nesta  semana.
Se jamais experimentou os perigos da guerra, a solidão de
estar preso, a agonia de ser torturado ou a aflição da fome,
então está melhor do que 500 milhões de pessoas.
Se você pode ir à sua igreja sem medo de ser humilhado,
preso, torturado ou morto... Então é
mais afortunado que 3 bilhões de
pessoas no mundo.
Se você tem comida na geladeira,
roupa no armário, um teto sobre sua
cabeça e um lugar onde dormir, é
mais rico que 75% da população
mundial.
Se você tem um emprego, guarda
dinheiro no banco e na carteira e tem
algumas moedas em um cofrinho...
já está entre os 8% mais ricos deste
mundo.
Se seus pais ainda estão vivos e
unidos... Você é uma pessoa MUI-
TO rara.

Se você leu esta mensagem, aca-
ba de receber uma dupla benção: al-
guém estava pensando em você e,
mais ainda, tem melhor sorte que mais
de 2.bilhões de pessoas neste mun-
do que não sabem, sequer, ler.

Temos que ter consciência do mundo em que vivemos......
E perceber que, na verdade, muitos de nós, que vivemos re-
clamando, somos muito ABENÇOADOS.

(Esse é um texto divulgado na Internet. Chegou ao meu
computador graças ao Alfredo Rainho, um internauta

sempre atento ao que a WWW tem de bom. Publicado
com pequeníssimas modificações de forma).

Fernando Naxcimento, artista plástico -  E-mail: fnaxbuzios@ig.com.br
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